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Verônica da Costa Farias1 RESUMO

O presente desenvolveu uma investigação so-
bre o uso de recursos de consciência fonológica, 
como proposta de intervenção psicopedagógica 
no processo de alfabetização. Em sua fundamen-
tação utilizou o Método Clínico-qualitativo, com 
as particularidades da clínica Psicopedagógica. 
Enquanto procedimentos foram realizados quinze 
atendimentos psicopedagógicos no periodo de ja-
neiro à maio de 2018 assistindo uma criança com 
diagnóstico clínico de Deficiência Intelectual. Os 
resultados encontrados apontam que no espaço 
clínico o uso dos recursos de consciência fono-
lógica, mais especificamente fonêmica e silábica 
possibilitaram o início da construção da escrita do 
sujeito. Em sua discussão o artigo aborda consi-
derações teóricas sobre o uso das ferramentas de 
consciência fonológica e, referente a formação do 
psicopedagogo enquanto profissional atuante no 
processo de construção da leitura e da escrita As 
considerações finais apontam que este artigo é 
disparador de reflexões sobre o uso das estraté-
gias utilizadas no processo de alfabetização, res-
saltanto a necessidade de continuação deste es-
tudo para que novos resultados possam emergir.
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ABSTRACT

The present study aimed to investigate the use of 
phonological awareness resources as a proposal 
for psychopedagogical intervention in the literacy 
process. In its foundation used the Clinical-quali-
tative Method, with the particularities of the psy-
chopedagogical clinic. Fifteen psychopedagogical 
consultations were carried out during the period 
from January to May 2018, during which a child 
with a clinical diagnosis of Intellectual Disability 
was seen. The results found that in the clinical 
space the use of the resources of phonological 
awareness, more specifically phonemic and sylla-
bic, made possible the beginning of the writing of 
the subject. In his discussion the article approa-
ches theoretical considerations about the use of 
the tools of phonological awareness and, referring 
to the formation of the psychopedagogue as a pro-
fessional working in the process of construction of 
reading and writing. The final considerations point 
out that this article is a trigger for reflections on 
the use of strategies used in the literacy process, 
highlighting the need to continue this study so 
that new results can emerge.
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1. INTRODUÇÃO   

O presente estudo reporta-se a análise do uso 
da Consciência Fonológica e sua relevância para 
o processo de alfabetização de um sujeito com 
Deficiência Intelectual e dificuldades significati-
vas na aprendizagem.

Como alicerce respaldou-se nos princípios te-
óricos do Sócio-Interacionismo de Vigotski, o qual 

compreende que os processos constitutivos do 
homem ocorrem por meio da interação existente 
entre ele e o meio social no qual está imerso. Nes-
ta relação que se dão as transformações do ser, 
sendo assim construidos novos conhecimentos 
que podem ser exprimidos ou não através da fala, 
o que o torna um ser ativo em seu processo de 
construção da linguagem. 

Dentre as diversas formas de linguagem en-
contra-se a comunicação escrita que se consti-
tui como um processo contínuo, sendo também 
construído socialmente através da interação. 

Para Vigotski (1998) a linguagem escrita é 
considerada inicialmente um instrumento de se-
gunda ordem, que tem como suporte a fala, os 
gestos, rabiscos, desenhos, entre outros, pos-
teriormente tornando-se um simbolismo de 
primeira ordem. O autor também considera tal 
aprendizagem como uma atividade complexa, 
não podendo ser uma habilidade apenas moto-
ra, e nem tão pouco desenvolvida naturalmente 
pelo sujeito, tornado-se fundamental a presença 
de um mediador neste percurso. 

Desta forma, o processo de aquisição da língua 
escrita deve considerar as experiências do con-
texto sociocultural que proporcionem práticas de 
alfabetização, a fim de se obter uma maior signifi-
cação na aprendizagem dos signos gráficos. 

Na luz desta prática, Soares (2014) acrescenta 
que a alfabetização requer diversas habilidades 
que possibilitem a representação de fonemas e 
grafemas, e vice-versa; o enfoque da expressão/
compreensão de significados e o aspecto social. 

Como suporte para o desenvolvimento das ha-
bilidades necessárias para aprendizagem e cons-
trução da leitura e da escrita, tem-se a Consci-
ência Fonológica, a qual é descrita por Mousinho 
(2003) como o conhecimento das subunidades das 
palavras e a capacidade para manipulá-las. Estes 
aspectos abrangem noções de reconhecimento de 
rimas e aliterações, segmentação, síntese, mani-
pulação e transposição de sílabas e fonemas.  A 
Consciência fonológica desenvolve-se nas crian-
ças ouvintes no contato destas com a linguagem 
oral de sua comunidade. É na relação dela com di-
ferentes formas de expressão oral que essa habi-
lidade metalinguística se desenvolve, desde que a 
criança se vê imersa no mundo lingüístico.
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A relevância desta pesquisa se deve ao fato de 
encontrarmos poucos estudos com esta temática 
na literatura psicopedagógica, principalmente re-
lacionados à Deficiência Intelectual. Desta forma, 
poderá provocar reflexões sobre a contribuição 
dos recursos de consciência fonológica para a área 
clínica e escolar, em sujeitos com consideráveis 
dificuldades no processo de alfabetização.  

Este trabalho trata-se de um estudo de caso, 
utilizando em sua fundamentação o Método Clí-
nico-qualitativo, com as particularidades da clí-
nica Psicopedagógica. Turato (2000) explica que 
este acomoda o estudo teórico correspondente 
ao emprego em investigação de um conjunto de 
métodos científicos, técnicas e procedimentos, 
específicos adotados com finalidade de entender 
os significados e os fenômenos acerca da vida do 
paciente ou qualquer outra pessoa participante do 
setting dos cuidados com saúde.

Nesta ótica objetiva-se a investigação sobre o 
uso de recursos de consciência fonológica como 
proposta de intervenção psicopedagógica, no 
processo de alfabetização. As especificidades da 
pesquisa visam a análise das dimensões metafo-
nológicas no desenvolvimento e aprendizagem da 
leitura e da escrita.

O artigo está dividido em sete seções nas quais 
serão abordados os seguintes aspectos: as consi-
derações teóricas sobre a consciência fonológica; 
a formação  do psicopedagogo no âmbito clínicos/
institucional para atuação no processo de alfa-
betização; os resultados obtidos no processo de 
alfabateziação utilizando as estratégias de cons-
ciência fonológica e as considerações finais.

3. CONSIDERAÇÕES 
TEÓRICAS SOBRE A 
CONSCIÊENCIA FONOLÓGICA 

A consciência fonológica pode ser observada 
já em crianças com idade de 3 anos, no que diz 
respeito à detecção de rimas, e em crianças com 
idade de 4 anos, no que se refere à segmentação 
de palavras em sílabas. Na idade que varia entre 
3-4 anos, a criança se mostra sensível às regras 
fonológicas de sua língua. Aos 6 anos, idade que 

geralmente corresponde ao período em que se 
cursa a 1ª série do ensino fundamental, a criança 
já apresenta o  omínio da consciência fonêmica e 
o domínio quase total da segmentação silábica. 
A partir dos 6 anos de idade, espera-se que haja 
o desenvolvimento da consciência fonológica em 
todos os níveis. Esse desenvolvimento é progres-
sivo ao longo da infância (FREITAS, 2003).

Entretanto, apesar de o desenvolvimento da 
consciência fonológica ocorrer já nos primeiros 
anos de vida de uma criança, somente através do 
contato formal com o sistema alfabético é possí-
vel chegar ao seu desenvolvimento total ou pleno. 
Outro dado importante é que esse desenvolvi-
mento fonológico ocorre de maneira homogênea 
a qualquer criança, mesmo existindo variações in-
dividuais, tanto no que se refere à segmentação e 
à prosódia, como em termos de idade de aquisição 
(RIZZON, CHIECHELSKI e GOMES 2009). 

A realização de atividades que desenvolvam a 
consciência fonológica nos primeiros anos da vida 
escolar do aluno é capaz de facilitar o aprendizado 
da escrita. Assim, auxiliar os alunos na compreen-
são das regras do princípio alfabético contribui no 
desenvolvimento de habilidades metafonológicas 
(RIGATTI-SCHERER,2008).

Do ponto de vista linguístico, ler e escrever são 
duas atividades que envolvem um conjunto de 
capacidades, entre elas, a fonológica. Do ponto de 
vista cognitivo, para que haja o desenvolvimen-
to da leitura e da escrita, é necessário percepção, 
memória, pensamento e linguagem. Faz-se ne-
cessário, pois, no processo de aprendizagem da 
linguagem oral escrita, que se tenha motivação 
e interesse, conhecimento de mundo, capacidade 
intelectual e capacidade de fazer inferências e ex-
plicitação do código escrito. 

De acordo com Godoy (2002), três são os ní-
veis em que se pode dar a consciência da estru-
tura fonológica, a saber: primeiro, a consciência 
de unidades silábicas, a qual diz respeito à habi-
lidade de detecção e manipulação das sílabas de 
uma palavra; segundo, a consciência das unidades 
intrassilábicas, que é a habilidade de detecção e 
manipulação do onset e a rima das palavras, ou 
seja, é a habilidade de distinção e manipulação 
de segmentos, como se pode perceber na palavra 
mar, /m/ (onset) e /ar/ (rima); por último, a cons-
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ciência das unidades fonêmicas, cuja habilidade 
é a detecção e manipulação dos fonemas, o que 
permite a distinção e a manipulação, por exemplo, 
dos segmentos da palavra anteriormente mencio-
nada como ilustração: /m/a/r/. 

Ainda segundo a pesquisadora, outros níveis 
de consciência fonológica, considerados mais al-
tos e profundos, são dependentes de alguns fa-
tores, tais como maturação, ambiente linguístico 
e aprendizagem de um sistema de escrita alfabé-
tico. Diversos estudos têm comprovado que, se a 
criança tem um bom nível de consciência fonoló-
gica implícita, no período em que se encontra em 
fase de pré-alfabetização, pode ter melhor desem-
penho na instrução alfabética. Consequentemen-
te, a consciência fonêmica pode também se de-
senvolver de forma mais vantajosa (GODOY,2002). 

Além disso, ajudar a criança a ter consciência 
dos sons que compõem a fala (consciência fono-
lógica explícita), sobretudo no processo de alfa-
betização, é condição essencial para ao desen-
volvimento da leitura e da escrita. Desse modo, é 
importante que a criança reflita conscientemente 
sobre a estrutura fonológica de sua língua, o que 
não é uma tarefa simples, a fm de que a aquisi-
ção da leitura e da escrita aconteça com maior 
facilidade. É preciso, para isso, que se introdu-
zam no ensino formal atividades que contribuam 
para o desenvolvimento da consciência fonológi-
ca associadas a regras de correspondência entre 
fonemas e grafemas.

4. FORMAÇÃO DO 
PSICOPEDAGOGO PARA 
ATUAÇÃO NO PROCESSO
 DE ALFABETIZAÇÃO 

A Psicopedagogia é uma ciência que tem como 
objetivo central compreender como ocorre a 
aprendizagem humana, oferecendo suportes te-
óricos para analisar as dificuldades que o sujeito 
encontra para aprender. Nesse caso, a atuação 
psicopedagógica apresenta uma relação direta 
com o processo de aquisição da leitura e escrita, 
podendo então refletir e intervir sobre os pro-
blemas de aprendizagem que surgem durante a 

aquisição da linguagem como forma de melhorar e 
contribuir para a qualidade de ensino nas classes 
de alfabetização (TEBEROSKY, 2003).

Pensando-se nestes conceitos o profissional 
da psicopedagogia em sua formação adquire co-
nhecimentos que unem a teoria à prática, possi-
bilitando o desenvolvimento das habilidades da 
aprendizagem e também a construção do proces-
so de alfabetização, cararcterizado pela elaboração 
da leitura e escrita. Para que este processo torne-
se possível a formação psicopedagogica traz em 
sua metodologia de ensino, o estudo aprofundado 
dos métodos utilizados para alfabetizar o sujeito, 
possibilitando que estas técnicas sejam aplicadas 
tanto na clínica quanto na área institucional.

Os métodos de alfabetização es-
tão presentes no meio educacional para 
promover o aprendizado da leitura e da escrita, e 
existe uma variedade deles disponíveis para a ocor-
rência da alfabetização, como por exemplo, o fônico, 
o tradicional, o sócio-interacionista e o TEACCH. Po-
rém, ainda há questionamento por meio de educa-
dores e outros profissionais envolvidos com a edu-
cação sobre qual desses métodos é o mais indicado 
para alfabetizar tanto em casos gerais, crianças 
com desenvolvimento típico, ou específico, como 
aquelas que possuem necessidades especiais para 
que se ocorra o aprendizado de forma significativa. 

Ressalta-se que muitas dificuldades encontra-
das nos alunos durante o período de alfabetização 
são constantemente relacionadas à leitura e es-
crita (ABREU, 2006). Essas dificuldades geralmen-
te aparecem quando a criança começa a ser alfa-
betizada aos seis anos de idade e se manifestam 
de diversas formas, como por exemplo, a disorto-
grafia, disgrafia, trocas ortográficas que podem 
ser superadas no decorrer do período de alfabeti-
zação como no caso de trocas fonêmicas simples 
ou perdurar por toda uma vida como uma dislexia. 

Segundo Freitas (2003) a aquisição da leitura e 
escrita é complexa e ao mesmo tempo, um fator 
propiciador e essencial para aprendizados futu-
ros, por exemplo, da matemática, geografia, his-
tória, artes, etc. Os estudos afirmam a relevância 
da alfabetização na experiência escolar como uma 
fase de grande importância e interesse por parte 
de educadores, pais e profissionais relacionados 
com a educação, como por exemplo, o psicopeda-
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gogo institucional, que trabalha diretamente com 
o processo de aprendizagem e consequentemente 
a alfabetização (ABREU,2006).

Dessa forma, destaca-se a necessidade da am-
pliação do conhecimento por parte do psicopeda-
gogo, acerca dos métodos de alfabetização dispo-
níveis e que ainda hoje são utilizados nas escolas, 
reconhecendo e pesquisando mais sobre estes. 
Dentre os métodos utilizados para a alfabetiza-
ção do indivíduo podemos citar: método Fônico, 
que ressalta as correspondências grafofônicas, ou 
seja, a relação direta entre o som da fala e a escri-
ta; o método Tradicional, que tem como objetivo 
a associação grafema-fonema e é focado na me-
morização por meio de exercícios e as aulas são 
expositivas; o método Sócio-interacionista, que 
tem como suporte a ação pedagógica na apresen-
tação de atividades significativas e desafiadoras 
que ajudam no aflorar dos conhecimentos do gru-
po permitindo a ampliação do universo simbólico 
dos sujeitos; e o método TEACCH, que tem como 
objetivo facilitar a aprendizagem da criança autis-
ta nas áreas da linguagem, habilidades, comporta-
mento e comunicação. 

Segundo Arfelli (2000) o entendimento dos 
métodos é de extrema importância para a atuação 
Psicopedagógica, pois o profissional da área pode 
se deparar comdiversas crianças que apresentam 
dificuldades de aprendizagem e estas por sua vez, 
podem ser alfabetizadas por métodos distintos.

A compreensão dos métodos de alfabetização 
também auxilia o psicopedagogo a realizar orien-
tações adequadas aos professores no ambiente 
escolar, visando à realização de adaptações cur-
riculares para crianças com deficiência, pois estas 
precisam de intervenções voltadas para atender 
as suas necessidades, compostas de estratégias 
específicas que irão facilitar a aprendizagem das 
mesmas. 

As patologias com maior incidência de adapta-
ção curricular são deficiência intelectual, deficiên-
cias provenientes de lesões cerebrais, autismo, 
deficientes aud.itivos, deficientes visuais, síndro-
me de down, entre outras (FISCHER, 2001). 

Diante disto, nota-se que a percepção sobre os 
métodos de alfabetização é de grande valia para 
os profissionais da Psicopedagogia que auxiliam 
de forma multidisciplinar os pedagogos, no entan-

to, são poucos os psicopedagogos que tem cons-
ciência sobre os métodos e de como utilizá-los nas 
escolas, esquecendo-se da grande utilidade desse 
conhecimento para a sua formação deixando ape-
nas nas mãos dos educadores (ARFELLI, 2000).

5. RESULTADOS OBTIDOS NO 
PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

No dia 10/01/2018 iniciou-se o processo psi-
copedagógico com a avaliação dos aspectos ne-
cessários para a aquisição da leitura e da escrita. 

‘’...fez uso das letras móveis e tentou transcrevê-
-las na folha de ofício, copiando-as como se es-
tivesse fazendo um desenho das mesmas, en-
tretanto não reconheceu o alfabeto, confundindo 
a grafia e os sons das vogais e consoantes. No 
entanto, S. tenta levar para o papel a represen-
tação dos sons que escuta, representando-os, 
mas ainda não desenvolveu a habilidade de cor-
relacionar o fonema-grafema.  (1º atendimento 
psicopedagógico, 10.01.2018)

No recorte supracitado podemos observar que 
a criança ainda não alcançava a formação dos sig-
nos gráficos que representam as letras. Vigotski 
(1998) explica que o desenvolvimento da apren-
dizagem a aquisição da linguagem escrita é um 
sistema particular de símbolos e signos cuja do-
minação prenuncia um ponto crítico em todo o de-
senvolvimento cultural da criança. 

Partindo deste conceito a mediadora dos aten-
dimentos psicopedagógicos iniciou atividades que 
pudessem mostrar a aprendente a função cultural 
da escrita, fazendo-a perceber o quão importante 
é o recurso de comunicação gráfica.

Vigotski (1998); Luria (1988) corroboram com o 
conceito de que a escrita se constrói culturalmen-
te e por mediação exerce a função no auxílio para 
fins psicológicos, para recordar, transmitir ideias 
e conceitos. Uma vez aprendida afeta as funções 
psíquicas superiores. Para Vigotski (1998) num 
primeiro momento a linguagem oral é um alicerce 
para a linguagem gráfica, logo é considerada como 
simbolismo de segunda ordem, e, para chegar à 
escrita de fato a criança passa antes pelos ele-
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mentos de primeira ordem que são os gestos, o 
desenho, o brinquedo, além da fala, e gradualmen-
te torna-se um símbolo direto.

O desenvolvimento da escrita na criança prosse-
gue ao longo de um caminho que podemos des-
crever como a transformação de um rabisco não 
diferenciado para um signo diferenciado linhas e 
rabiscos são substituídos por figuras e imagens, 
e estas dão lugar a signos. Nesta sequência de 
acontecimentos está todo o caminho do desen-
volvimento da escrita, tanto na história da civili-
zação como no desenvolvimento da criança (LU-
RIA, 1988, p.161) 

Vigotski (1998) ressalta a importância de usar 
um método eficaz, que contemple as necessida-
des da criança. Nesse contexto afirma que o en-
sino da escrita tem que ser relevante a vida da 
criança e possuir significado para que reconheça 
esta tarefa como um fator necessário e perceber 
que a aprendizagem dessa linguagem é natural 
ao desenvolvimento. 

Corroborando com os conceitos explanados 
anteriormente, foram escolhidos os recursos de 
Consciência Fonológica, com enfoque no reconhe-
cimento de letras e silábas. Tais atividades podem 
ser vislumbradas no recorte abaixo: 

‘’...separei duas atividades para este encontro, a 
primeira objetivava o reconhecimento dos sons 
silábicos em palavras que se iniciavam com as 
mesmas silábas, em seguida realizamos o re-
conhecimento de sons semelhantes em repre-
sentações gráficas diferentes. (5º atendimento 
psicopedagógico, 13.02.2018)

No bojo desse processo, a aquisição da lingua-
gem escrita é considerada uma atividade comple-
xa. Na medida em que a criança domina o sistema 
de signos, ela aumenta sua capacidade de memó-
ria e registro de informações, fornecendo novos 
instrumentos de pensamento, promovendo mo-
dos cada vez mais abstratos das relações com as 
pessoas e com o conhecimento. Desta forma, no 
recorte a seguir pode-se perceber o quanto as ha-
bilidades e registros foram sendo internalizados 
pela aprendente.

‘’... na semana anterior háviamos trabalhado 
apenas com o reconhecimeto silábico das silábas 
com letra /p/, no entanto S. lembrou das pala-
vras que tinham sido escritas e mostradas atrá-
ves de figuras há dias atrás; este movimento nos 
mostra o quanto ela está conseguindo memo-
rizar as informações e os contéudos que estão 
sendo trabalhados. ‘’ (9º atendimento)

Para Carvalho (2003), a consciência fonológica 
diz respeito à habilidade de reflexão sobre as su-
bunidades da língua oral, os fonemas, as sílabas 
e as palavras e sobre a manipulação destas subu-
nidades. Desta forma, permite a criação de novas 
palavras através da manipulação de fonemas e 
sílabas. Essa habilidade relaciona-se de maneira 
direta e estreita como o aprendizado da escrita. 

‘’...fiquei supresa pois S. foi representando cada som 
que eu articulava por letras, demonstrando compre-
ender que cada unidade que eu lhe falava podia ser 
representado no papel. Além disso, ela conseguiu 
produzir a escrita de alggumas silabas formadas por 
consoantes e vogais. (10º atendimento)

Na citação acima pode-se observar o quanto o 
reconhecimento de tais segmentos fonológicos foi 
sendo estabelecido no aprendizado da criança, pos-
sibilitando desta maneira a construção de sua escrita.

As habilidades de leitura e escrita devem ser 
relacionadas à compreensão da ligação que há 
entre fonemas e grafemas, elo que se estabelece 
por meio do princípio alfabético da escrita, o qual é 
condição essencial à aquisição da leitura e da es-
crita (ZUANETTI, SCHNECK e MANFREDI, 2008). 

Pestun (2004) também reconhece a forte cor-
relação entre consciência fonológica e habilidades 
de leitura e escrita, uma vez que afirma haver en-
tre elas relação causal.

A ideia colocada pelo autor pode ser ampla-
mente observada em diversos atendimentos e a 
medida que os encontros aconteceram este pen-
samento foi se solidificando. 

‘’...expliquei para S. que ela poderia unir as síla-
bas que já sabia escrever e mostrei que atráves 
dessa junção iriamos escrever o nome de cada 
figura encontrada em sua cartilha semântica. 
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S. não exitou em fazermos o que estava sendo 
proposto e logo juntou as silaba /bo/+ /lo/, que 
era a primeira fgura das suas preferências na ca-
tegoria de alimentos. Quando ela percebeu que 
havia escrito uma palavra, ficou tão emocionada 
e logo pediu que chamasse sua mãe para ver seu 
caderno. ’’ (15º atendimento).

As entrelinhas acima relatam acontecimentos 
do último atendimento psicoedagógico realizado 
para a execução deste trabalho, portanto cabe 
ressaltar que os resultados foram significativos 
para o inicio da alfabetização, no entanto este 
processo deverá ser continuado no intuito de al-
cançarmos objetivos que possam concretizar a 
proposta aqui apresentada.

7. CONCLUSÃO

Refletindo sobre a temática estudada 
neste trabalhado pode-se vislumbrar a impor-
tância de usar um método eficaz, que contemple 
as necessidades do sujeito em seu processo de 
alfabetização, tornando o ensino da escrita ser 
relevante significativo para que a aprendizagem 
dessa linguagem seja natural ao desenvolvimen-
to. Para tanto percebe-se a importância do uso 
de recuros e métodos eficazes que possam nor-
tear as habilidades de leitura e escrita. 

Neste trabalho foi possível desbravar e refle-
tir considerações teóricas sobre o uso dos recur-
sos de consciência fonológica que subsidiaram 
o processo de alfabetização do sujeito assistido 
pela pesquisa. Também atigindo reflexões sobre 
a formação psicopedagógica e sua contribuição 
no processo de alfabetização na área clínica e 
institucional.

Os resultados embora sejam iniciais, foram 
satisfatórios e apontam a construção e desen-
volvimento da escrita da criança, visto que a mes-
ma passou a conhecer as subunidades gráficas 
e fonéticas, correlacionado sons e letras. Desse 
modo, otimizou sem dúvidas, o processode alfa-
betização, permitindo que a criança desenvolves-
se as habilidades metafonológicas. Portanto, po-
de-se afirmar que as estratégias utilizadas com 
a consciência silábica e fonêmica nos levaram ao 

alcançe dos objetivos traçados. Cabe ressaltar 
que o presente estudo deverá ser continuado em 
sua prática clínica para que novas análises e re-
sultados possam emergir.
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